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RESUMO 
Metodologias ativas, problematização, atividades inovadoras, proporcionam maior aproveitamento e aprendizado aos
estudantes. O estudo tem como objetivo refletir o papel do professor como gestor de práticas educativas e metodologias
ativas na formação profissional acadêmica. Utilizou-se a análise bibliográfica acerca do protagonismo estudantil nas
estratégias baseadas em problematizações e na importância do desempenho do docente na escolha da estratégia, no
conteúdo abordado, na gestão da metodologia ativa, na avaliação acadêmica e feedback do processo ensino
aprendizagem. Observa-se necessidade de um cuidado no planejamento das atividades e experiências a serem
disponibilizadas aos estudantes, a fim de favorecerem eficiência no processo ensino-aprendizagem, visto que os
impactos das metodologias no conhecimento são condicionais, onde alguns estudantes se beneficiam em detrimento a
outros.
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INTRODUÇÃO

Metodologias e estratégias baseadas em problematizações, atividades inovadoras e o
protagonismo dos estudantes, proporcionam melhor aproveitamento e aprendizado, experiências de
aprendizagem significativas, interação acadêmica com pessoas, conteúdos e ferramentas, além de
envolvimento e engajamento (MIGUEL, 2022).

A atuação do docente, nos currículos baseados em metodologias ativas, exige uma diferente
relação com o processo ensino-aprendizagem. No entanto, a formação educacional e profissional
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destes docentes, foram historicamente com base nas metodologias de ensino tradicionais, neste
sentido implementar o currículo com tais metodologias implica em desafios tanto estruturais das
instituições como das concepções pedagógicas dos professores (WAGNER, MARTINS FILHO,
2022).

Considerando o avanço do processo ensino-aprendizagem, o uso de tecnologias e de
diferentes metodologias para a busca do conhecimento e formação educacional, professores
enfrentam desafio de encontrar novas estratégias e maneiras de ofertar o conteúdo que cada vez
mais impulsionem e despertem a motivação e promovam aprendizado aos alunos.

O professor deste modo necessita direcionar o processo de ensino, com escolha adequada de
estratégias, tecnologias, métodos; com delimitação de conteúdo, instrumentos de avaliação,
feedback, tendo como desígnio uma aprendizagem efetiva e desenvolvimento de competências
adequadas ao perfil profissional.

Neste sentido, faz se necessário refletir o docente não como detentor e transmissor do
conhecimento, e sim como o gestor de práticas educativas e metodologias ativas na formação
profissional e acadêmica.

METODOLOGIA

Este estudo trata-se de um levantamento bibliográfico do papel do professor como gestor de
práticas educativas e metodologias ativas na formação profissional acadêmica e parte do princípio
que a formação deste docente foi com base em metodologias tradicionais implicando em desafios
diários na construção de estratégias de ensino, buscando um protagonismo acadêmico.  Assim,
parte da construção teórica é advinda de levantamento bibliográficos de autores que validam e
refletem sobre as práticas educativas e metodologias ativas.

Todo o levantamento foi realizado com intuito de refletir e discutir a atuação docente nas
metodologias ativas e a importância do planejamento e gestão para maior eficiência, engajamento
acadêmico na busca do conhecimento.

DISCUSSÃO 

Apesar da existência da “Pirâmide de Aprendizagem” que classifica os efeitos de retenção de
aprendizado em modalidades distintas de apresentação, estudo e percepção de conteúdo; os
percentuais e percepções referentes aos níveis de aprendizado não se originaram de pesquisas
cientificas, dada a dificuldade na avaliação cognitiva da memória humana. Porém ao se verificar por
eficiência, ler é quase igualmente ineficiente, enquanto ver algo, por exemplo, um filme ou uma
demonstração, resulta em uma maior retenção de conteúdo. Além disso, conversar e participar de
discussões, ter experiências diretas, praticar e ensinar outras pessoas são extremamente eficientes
para o aprendizado (LETRUD, HERNES, 2018).

Portanto sabe-se que o cérebro humano retém mais informações quando o mesmo associa
diversas outras informações em conjunto. Embora os educadores tradicionalmente foquem o ensino
no modelo tradicional e analítico, diferentes estratégias práticas e atividades dinâmicas aumentam a
eficiência da aula no processo de ensino-aprendizagem (EVA, 2005).

O conteúdo que os estudantes aprendem é influenciado pela forma como é trabalhado. E
instrumentos inovadores devem ser avaliados e verificados, principalmente em como os professores
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estruturam as estratégias de aprendizagem e fornecem feedback aos estudantes (MCCORMICK;
KINZIE, GONYEA, 2013).

Considerando o avanço do processo ensino-aprendizagem, o uso de tecnologias e de
diferentes metodologias para a busca do conhecimento e formação educacional, professores
enfrentam desafio de encontrar novas estratégias e maneiras de ofertar o conteúdo que cada vez
mais impulsionem e despertem a motivação e promovam aprendizado aos alunos. Porém um olhar
crítico e reflexivo sobre o uso de metodologias ativas com trabalhos científicos que validem essas
práticas, mensuração de interesse, envolvimento e nível de
aprendizado conseguido, se faz necessário. Uma vez que a participação do estudante nas atividades
propostas depende de receptividade e aspectos comportamentais, cognitivos e afetivos (KAHU,
2013).

O professor deste modo direcionará o processo de ensino, com escolha adequada de
estratégias, tecnologias, métodos; com delimitação de conteúdo, instrumentos de avaliação,
feedback, tendo como desígnio uma aprendizagem efetiva e desenvolvimento de competências
adequadas ao perfil profissional.

Sugere-se um cuidado no planejamento das atividades e experiências a serem
disponibilizadas aos estudantes, a fim de favorecerem o sucesso, visto que os impactos das
metodologias no conhecimento são condicionais, onde alguns estudantes se beneficiam em
detrimento a outros (MAYHEW et al., 2016).

Como exemplo tem-se a flipped classroom ou sala de aula invertida, que propõe que o
estudante adquira conhecimento prévio e chegue até a instituição de ensino já tendo contato com o
conteúdo e o material estudado; o Problem Based Learning (PBL) ou aprendizagem baseada em
problemas, o método de aprendizagem Entrustable Professional Activity (EPA), (Atividade
profissional confiável) que foi implantado nas instituições de ensino para combinar as
responsabilidades e competências de estudantes; entre outras metodologias difundidas e
implantadas nos currículos educacionais.

O método EPA consiste na observação, treinamento auto direcionado e interativo,
combinando competências, responsabilidades e agregando conhecimento teórico prático ao
estudante; inicialmente utilizado no ensino em saúde tem se difundido para diferentes áreas de
formação dada a sua eficiência, utiliza também de marcos importantes no projeto como milestones
para promover maior aprendizado (AIMEE et al., 2018).

CONCLUSÃO

Ponderando a contribuição das metodologias ativas e problematizações no processo ensino-
aprendizagem, a análise da percepção docente e acadêmica, e dos resultados no aprendizado é
essencial e urgente na tentativa de validação de estratégias específicas. A fim de levantar protocolos
específicos, e direcionar o docente na gestão das estratégias, bem como na mensuração dos
resultados, na avaliação do processo ensino aprendizagem e validação dos métodos é essencial
para fomentar as escolhas das propostas pedagógicas a partir de evidências cientificas.
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